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Toda Ìyálórìṣà foi uma Ìyàwó,
mas nem toda Ìyàwó será uma Ìyálórìṣà.


		




		

			apresentação


			As histórias de todos os povos e culturas começam sempre com um capítulo dedicado aos seus primórdios. São os acontecimentos decisivos que vão modelar situações posteriores e, assim, justificá-las. Logo, não poderia ser diferente na cultura afro-yorubá, que, para o Brasil, foi transplantada pelo contingente nagô. Cada um de seus Òrìṣà identifica-se com uma tarefa determinada pelo Ser Supremo, Ọlórun. A Òṣàlá, divindade da criação, foi destinada a tarefa de modelar o plano terrestre e os seres humanos; Òrúnmìlà levou consigo a missão específica de definir os atributos da Terra, usando sua sabedoria e compreensão; Ògún, com sua extraordinária força física e destreza, pôde se haver com todos os problemas de heroísmo e luta; Èṣù ficou responsável pela manutenção do Àṣẹ, o poder divino, com o qual as divindades exercem os seus poderes.


			Depois que os Òrìṣà se instalaram em terras africanas, eles se espalharam por diferentes regiões da Terra, merecendo culto particular e devidamente adaptado às condições culturais de cada região. Todos esses acontecimentos ficaram registrados em mitos, histórias e lendas, que passaram a influenciar o comportamento futuro das pessoas que tinham essas divindades como tutelares de sua guarda.


			O que se deve compreender é que há sempre um mito, um exemplo capaz de justificar qualquer teoria e qualquer prática, e que não deve ser interpretado como curiosidade científica, mas sim como o reviver de uma mentalidade primordial. Nas civilizações africanas, o mito desempenha uma função indispensável: exprime, enaltece e codifica a crença, revela e impõe princípios morais, garante a eficácia dos rituais e oferece regras práticas para a orientação humana.


			Em muitos casos, essa simples curiosidade que os mitos transmitem provoca revolta em alguns, pela simples apresentação do Òrìṣà cultuado, que pode ser contrária ao pensamento que o devoto tem a seu respeito. Quando isso acontece, os mitos são modificados de acordo com os interesses de cada um. Essa é a razão de existirem mitos parecidos, apenas com finais diferentes. Em sua tese “Os mitos de Xangô e sua degradação no Brasil”, apresentada no 1º Congresso Afro-Brasileiro, no Recife, em novembro de 1934, Arthur Ramos abordou essa questão, citando alguns dos mitos de Ṣàngó com variantes diversas. Dizia ele: “Esses mitos yorubanos de Xangô foram deturpados no Brasil. Degradaram-se mais e mais. Ficou, porém, no inconsciente coletivo dos negros brasileiros, a força oculta de um extraordinário dinamismo mítico.”


			Mircea Eliade considera cinco aspectos fundamentais dos mitos:


			1 – O mito constitui a história das ações de Entes Sobrenaturais;


			2 – O mito coloca essa história como absolutamente verdadeira e sagrada;


			3 – O mito sempre dá um sentido de criação para as coisas. Ou seja, explica como essas coisas vieram a existir, ou como um comportamento, uma instituição, uma maneira de trabalhar foi inicialmente estabelecida;


			4 – O mito é uma revelação: conhecendo-o, conhecemos a origem das coisas e, com isso, podemos dominá-las e submetê-las à nossa vontade. Esse conhecimento é “vivido” ritualmente, seja por narrativas, seja pela repetição constante do mito em sua forma ritual;


			5 – De uma maneira ou de outra, o mito é vivido porque somos tomados pelo poder sagrado que engrandece os acontecimentos rememorados e reatualizados.


			Nenhum povo e nenhuma cultura formam-se como realidade histórica sem imagens ou sem símbolos, sem teologia capaz de definir e sustentar os valores morais e religiosos, sem organização social e política; enfim, sem uma visão definida de mundo. O mito é, essencialmente, uma revelação e é desenvolvido para sustentar a crença religiosa.


			Com isso em mente, podemos fazer algumas observações em função das narrativas que serão apresentadas, tendo como base o quadro religioso dos candomblés.


		




		

			os mitos e a natureza


			No tempo primitivo das origens, o homem via a natureza como o cenário de um drama único, no qual atuavam animais, plantas, vento, água, fogo e todos os demais elementos que formam a riqueza do Universo. O mundo dos mitos é pleno dessas forças e ações, mesmo sendo elas conflitantes.


			Na literatura mítica, esses objetos da natureza são apresentados sob a forma humana, para que possam falar, rir, se casar, comer e beber como os seres humanos. Tudo (animais, plantas etc.) é devidamente humanizado para que se possa criar uma poderosa sátira sobre a cultura humana e seus valores morais.


			Algumas das narrativas aqui apresentadas falam sobre a deslealdade do Carneiro (Mito 24) ou sobre a solidariedade das Gotas do Orvalho (Mito 16). O que se deseja mostrar é a deslealdade ou a solidariedade do ser humano. Para isso, escolhe-se um animal ou outro elemento dotado de um comportamento parecido com o que se pretende condenar ou elogiar, dando, assim, a oportunidade de refletir diante de certas atitudes humanas.


		




		

			mito e realidade


			A partir do instante em que o homem começou a se questionar a respeito das coisas da vida, procurando justificativas racionais para a sua existência, os mitos passaram a ser utilizados como fundamentos lógicos.


			Em algumas civilizações, quando a História chega até elas, estas já se encontram mais ou menos organizadas, com sua visão de mundo, seus deuses e suas instituições, ou seja, já se encontram culturalmente constituídas. Mesmo no estágio mais primitivo, o grupo já está localizado dentro de um quadro definido. Os antigos historiadores da cultura africana, por exemplo, movidos por suas convicções religiosas, tacharam esses povos como primitivos, arcaicos, selvagens, não civilizados, como se estes não tivessem um projeto de vida, arte, linguagem, nem instituições sociais, morais e de culto.


			Historicamente, tem-se comprovado que os povos ditos primitivos são, na verdade, formados por grupos em pleno uso de suas faculdades. O conceito de “primitivo” seria relacionado, então, ao homem devidamente integrado na natureza. A civilização yorubá revela que, quando o personagem histórico Odùdúwà chegou a Ilé Ifé, encontrou um povo autóctone, os igbos, já com suas instituições e um rei local, Ọbàtálá. A história de sua luta por poder e a forma como passou a legislar o povo marcaram o início de uma nova civilização, a ponto de esse acontecimento se transformar, entre as mais expressivas regiões yorubás, no mito da criação do mundo, concorrendo com o mito de Òṣàlá como criador da Terra (Mito 1).*


			A mitologia nasce propriamente em razão de algo que independe de toda invenção. São as necessidades de um povo de tradição oral que mantêm registrados seus fatos históricos. Trata-se de uma forma de voltar às origens ou, conforme diz Mircea Eliade, “à nostalgia das origens”.


			










Nota




				

					* Sobre o assunto, ver: Beniste, José. Òrun-Àiyé: o encontro de dois mundos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997, pp. 54, 66 e 322. [No prelo pela Editora Civilização Brasileira.]


				


			


		




		

			a linguagem dos mitos


			Os mitos, nos ritos do candomblé, não só explicam como procuram dar sentido às coisas realizadas. Muitas vezes esses mitos são apresentados em forma de cânticos que, numa narrativa de acontecimentos primordiais, visam possibilitar a vinda das divindades, estimulando suas danças com movimentos e gestos que ressaltem tais acontecimentos.


			A imitação dos gestos divinos na dança cria uma oportunidade de comunhão divina. Por isso os cânticos são narrados de forma solene, em momentos especiais e por pessoas especiais, devidamente iniciadas para essas ocasiões. Mesmo simbólica, a linguagem dos mitos possibilita esse acesso. Observe este cântico em louvor a Iyewa:


			

				

					

														

							Iyewa Iyewa máa jó 

						

														

							Iyewa Iyewa vem dançando

						

					


					

														

							Iyewa Iyewa

						

														

							Iyewa Iyewa

						

					


					

														

							Bò ìyá l’o.wó o

						

														

							Ela chega trazendo dinheiro

						

					


					

														

							ọwó l’ésè

						

														

							Nas mãos e nos pés

						

					


					

														

							Iyewa Iyewa máa jó

						

														

							Iyewa Iyewa vem dançando

						

					


					

														

							Iyewa Iyewa.

						

														

							Iyewa Iyewa.

						

					


				

			


			A palavra é fundamental para a solidificação das ideias. Em quase todas as grandes religiões, a palavra surge em união ao Deus Criador de todas as coisas. No dizer de Adolpho Crippa, o gesto criador de Deus é a palavra. Deus disse e as coisas foram feitas. Todas as culturas nascem de uma palavra criadora (Mito 1) dita nos tempos imemoriais por um poder divino.


			A palavra que complementa todos os ritos no candomblé é Àṣẹ, um exemplo claro para garantir que os desejos se realizem sob a anuência do Deus Supremo. Assim, todas as ações são acompanhadas de rezas ou cânticos a fim de dar forma às ideias desejadas. Nos ritos diversos de Bọrí, Ìpàdé e ẹbọ, há sempre um discurso de apresentação das razões e dos objetivos a serem atingidos. Para uma Ìyàwó iniciada no culto de Òrìṣà, por ocasião de seu retorno após o ato de conduzir seu carrego (os resíduos de suas obrigações), diz-se:


			

				

					

														

							A ṣẹ ma re lé

						

														

							Você surge e torna-se realidade

						

					


					

														

							O kú àbò òde

						

														

							Saudamos o seu retorno, bem-vinda

						

					


					

														

							Ilé okun lè.

						

														

							À casa que tem a força de que você precisa.

						

					


				

			


			Em certos níveis, os homens podem se tornar animais e plantas. O simbolismo pode transformar o céu e a Terra (Ọrun e Àiyé) em dois irmãos que periodicamente se encontram, ou simplesmente em dois irmãos em constante oposição (Mitos 7 e 28). Pode, do mesmo modo, transformar seres pacificadores em simples gotas de orvalho (Mito 16).


			Há, no fundo, uma consciência mítica que transforma a natureza. As forças divinas estão presentes nas águas purificadoras, nas fontes, nos bosques, nos furacões, nas tempestades e nos trovões, no nascimento da vida e nos gestos heroicos (Mito 27).


			As culturas africanas, de modo geral, demonstram que a revelação dos mitos cria, por meio de uma sucessão de cenas da vida, um envolvimento sagrado em todas as suas manifestações. São animais, plantas, astros e a natureza como um todo assumindo significados que vão além do simples ser. É um drama vivido realmente, no qual os Òrìṣà, com seus gestos próprios, são tão reais quanto a vida e os gestos humanos. São eles os grandes personagens míticos que continuam a participar da vida humana como seres ativos e exemplares (Mito 26) e, em outros casos, com um comportamento incoerente com sua condição divina (Mito 20).


			Essa forma de as divindades se apresentarem com virtudes e defeitos próprios dos seres humanos propiciou um forte vínculo entre o homem e seu Òrìṣà. Os problemas se tornam comuns entre ambos, a ponto de o Òrìṣà incutir tendências às pessoas que o têm como patrono. O cantar e o dançar que imitam os gestos divinos integram o ser ao mito, e este à divindade. A recriação do mundo e de toda a realidade ocorre nessa celebração. A divindade, a natureza e o homem voltam a se encontrar. Há o objetivo de o homem tornar-se um Òrìṣà, sendo este parte do processo.


		




		

			mitos e símbolos


			No momento em que um objeto é inserido numa consciência mítica, ele assume uma consistência religiosa e passa a ser utilizado como manifestação sagrada (Mito 13). Assim, esse símbolo é separado, isolado dos demais objetos, continuando a permanecer em sua condição normal.


			Nos ritos de candomblé, alguns objetos só assumem condições sacras se confeccionados dentro de um conjunto de rezas mágicas denominadas ọfò (encantamento), com o intuito de atingir a finalidade do que dele se espera. Caso contrário, será um objeto artesanal exposto como símbolo de arte.


			Não há idolatria, não há a veneração de uma pedra, de uma árvore, de sementes, conchas, metais ou uma veste colorida. Após a magia do encantamento, esses elementos não serão usados como um objeto qualquer, o que significa dizer que se tornam coisas sagradas. Sua elaboração e forma obedecem ao mito que os estrutura, que indica sua origem e finalidade.


			O ṣàṣàrà, um dos símbolos usados por Ọmọlu, é feito de nervuras da palmeira do dendezeiro atadas com tiras de couro. É utilizado nas danças rituais, com movimentos que visam “varrer” as doenças e os malefícios da Terra. Entre os yorubás, também é denominado de iléwọ e colocado atrás das portas para impedir a entrada de doenças na casa, conforme o cântico:


			

				

					

														

							Bí alè balè

						

														

							Se a noite chega

						

					


					

														

							ṣàṣàrà gbá ilé

						

														

							O ṣàṣàrà guarda a casa

						

					


					

														

							Fún wa o.

						

														

							Para nós.

						

					


				

			


			O culto a Ṣàngó identifica-se pelo uso de elementos ligados à madeira (Mito 28). A gamela onde lhe é oferecido o àmàlà, o pilão que lhe serve de trono e o oṣé (a machadinha de corte duplo) têm grande significado quando feitos de madeira. Seu instrumento em forma de chocalho, ao ser agitado, faz um som que lembra o das chuvas que se seguem aos trovões e relâmpagos. É denominado ṣéré, forma abreviada de ṣékéré, e devidamente reverenciado num trecho da sequência de cânticos da Roda de Ṣàngó:


			

				

					

														

							Ọba ṣéré

						

														

							O rei do ṣéré

						

					


					

														

							La fèhintin.

						

														

							É o nosso protetor.

						

					


				

			


		




		

			mitos e espaço


			O mundo sagrado é um mundo independente. O homem nada entende ou realiza sem sentir ou estar localizado a partir de uma definição pessoal. Quando alguém diz que está do lado do outro, não está pensando na proximidade ou numa determinada distância. É possível que as pessoas estejam juntas, ainda que distantes umas das outras, da mesma forma que a distância pode aproximá-las e uni-las, lado a lado. Assim é o espaço religioso.


			Há lugares em que todos podem transitar; porém, há outros onde só alguns podem permanecer. São estes os locais sagrados, preparados para determinado fim. Um bosque, uma árvore, um monte de terra podem vir a ser plenos de significados, podem tornar-se lugares dos quais só se deve aproximar com cuidado e respeito. Em Êxodo, diz-se: “Tire as sandálias dos pés, pois estais pisando em solo sagrado.” Nos primeiros três meses de iniciação de uma Ìyàwó, não lhe é permitido usar sandálias em todas as dependências do terreiro. Em alguns espaços, seus pés deverão tocar diretamente o solo sagrado. Ao entrarem numa das dependências destinadas ao culto de Òrìṣà, todos deverão estar descalços.


			A fundação do mundo nagô (Mito 1), efetuada com a terra primordial e espalhada pela ave encantada num determinado espaço onde o poder criador de Òṣàlá se manifestou, tornando possível traçar as coordenadas do mundo, denomina-se Ilé Ifè, a terra que veio a ser o centro do mundo no qual se desenvolveram reinos, tribos, culturas e a própria existência.


			Para viver no mundo é preciso fundá-lo, e isso é feito por meio de preceitos no solo que se pretende habitar. Cada um constrói o seu mundo. E como se chega até ele? Por uma pedra retirada das águas, pelo encontro com um desconhecido que indicou um caminho, por uma árvore especial: os sonhos são exemplos que podem tornar o lugar repleto de significados, a ponto de justificar a edificação de um templo, uma comunidade ou um povo.*


			Muitos templos de candomblé começam assim. Há sempre uma história para justificá-los e, quando isso acontece, o reconhecimento pelo agradecimento é dado (Mito 26). Não é a dirigente da casa quem escolhe o espaço em que irá instalar suas dependências, é o espaço que a escolhe, através de seu Òrìṣà. Nada é feito sem a anuência da divindade. Assim se estabelece não só a regra como também o motivo de fazer as oferendas ao chão. Na realidade, está se considerando o respeito ao local – invariavelmente, morada de espíritos, os Onílè, os Senhores da Terra, e a eles devem ser feitas as reverências. Nos ritos de oferendas e sacrifícios, os primeiros líquidos são destinados à Terra:


			

				

					

														

							Onílè mo júbà o

						

														

							Senhores da Terra, meus respeitos

						

					


					

														

							Ìbà Òrìṣà

						

														

							Saudamos os orixás

						

					


					

														

							Ìbà Onílè.

						

														

							Também saudamos os Senhores da Terra.

						

					


				

			


			Ao ser escolhido o espaço onde será erguido um candomblé, os Senhores do Invisível, donos do espaço, são devidamente reverenciados, assim como a Terra é devidamente consagrada através de um ritual específico. Faz-se uma abertura no solo para nele serem depositados os mesmos elementos com que são consagradas as pessoas no momento de sua iniciação. É exatamente isto o que representa todo o ritual de consagração da Terra: um processo de iniciação, que, no candomblé, é denominado “plantar o Àṣẹ”. Plantam-se ervas, animais sacrificados, contas, comidas diversas, efun, Òs.ùn, wàji, owó e o ìkódídẹ, sendo este último o símbolo maior da iniciação.


			O templo é o símbolo do espaço sagrado, e suas portas separam esse espaço inviolável do espaço profano. O lugar principal se transforma num centro de força, no centro do mundo. No alto, o òrun; embaixo, o àiyé, e, à volta, o mundo circundante, com seus atributos, vegetações, seu poço encantado, seus animais e habitantes. Um poste central por onde circulam as diferentes formas de danças votivas revela o elemento que une os dois espaços.


			O templo principal não limita o espaço sagrado; este, na verdade, se expande até áreas próximas, onde estão localizadas árvores especiais, abraçadas em seu tronco por tecidos e laços bem destacados ao lado de oferendas, e residências reservadas, que a condição humana exige. É nesse ambiente que se produz a intimidade com as divindades, e é onde se protege e garante a vida e o bem-estar de um povo. É onde as divindades, os seres vivos e os sobrenaturais se mesclam, cada um delimitado em seu plano de trabalho, e todos separados por sistemas de culto. Saber ocupar esses espaços é assumir a responsabilidade da criação do mundo.


			










Nota






				

					* Para exemplos de como alguns dirigentes chegaram até o local para a edificação de suas casas, ver: Beniste, José. História dos candomblés do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2025.


				


			


		




		

			mitos e tabus


			O mundo das origens é um mundo impregnado de determinações e que sugere proibições como garantia de continuidade sem oposição. É um mundo pleno de divindades presidindo todos os fenômenos naturais possíveis (Mito 4). Essas divindades recebem nomes diversos para serem devidamente chamadas e aclamadas mediante ritos específicos (Mito 2). Seus domínios estão nas águas purificadoras e fecundas, nas fontes, nas matas, nos ventos e nos furacões, nas tempestades e nos trovões, na terra natal, no nascimento, na vida e em suas principais transformações. Os yorubás denominam essas divindades de Òrìṣà; os jejes, de Vodun; e os angola e congo, de Nkise.


			Não são os mitos que criam esses deuses, eles apenas os revelam com seus desejos e vontades. É essa a função dominadora dos mitos que fixam modelos quase humanos às divindades, estabelecendo desejos e determinando arquétipos a seus seguidores. Em A filha de santo, Giselle Cossar-Binon diz: “Se examinarmos as iniciadas agrupando-as por Òrìṣà, poderemos notar que possuem frequentemente traços em comum, tanto no plano fisiológico quanto no psicológico. Seus corpos parecem trazer mais ou menos profundamente, segundo os indivíduos, a marca das forças mentais e psíquicas que os animam.”*


			A Òsàlá e seus devotos é proibido tudo que se produz com a palmeira do dendezeiro. Òṣun, com sua forma elegante de dançar ao ritmo ìjèṣà, não admite em suas oferendas ẹiyẹlé, o pombo, revelando seus desejos no cântico:


			

				

					

														

							Àdàbà orò ma fé

						

														

							É àdàbà** que ela quer para a obrigação

						

					


					

														

							Ò fé’lé o.

						

														

							Ela não quer o pombo.

						

					


				

			


			










Notas






				

					* Para exemplo de abordagem a respeito das tendências que os Òrìṣà oferecem às pessoas e o que dizem num jogo de búzios, ver: Beniste, José. Jogo de búzios. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2025, pp. 125-127.


				


				

					** Àdàbà é um tipo de ave africana; seus olhos são rodeados por uma pele vermelha, e a espécie põe dois ovos, que são chocados tanto pelo macho quanto pela fêmea. No Brasil, é substituída pela juriti.


				


			


		




		

			mitos e ritos


			O mito justifica o rito. É a garantia da validade dos gestos e dos atos numa revelação primordial. Os ritos reatualizam os acontecimentos iniciais do mundo em ocasião de festas e celebrações. Interpretando o assunto, Roger Bastide, em sua época, declarava: “Tem-se o hábito, ao se descrever a religião dos africanos no Brasil, de separar o estudo dos ritos do estudo dos mitos. Ao fazerem isso, arriscam-se a dar uma imagem falsa dessa religião. Pois os cânticos, as danças, os gestos, as cerimônias e os mitos estão inextricavelmente ligados, formando uma única realidade mística.”


			Para alguns estudiosos, o mito é anterior ao rito, pois surge como uma tentativa de explicar os fenômenos da natureza. Dizendo melhor: o mito surge a partir do momento em que as lembranças começam a ser esquecidas; surge para recriar o que está a ponto de perecer. Já o inverso, isto é, o rito sendo anterior ao mito, seria explicado quando o gesto mágico deixa de ser compreendido, criando-se uma história para justificá-lo.


			O que quer que haja nos dois conceitos, o essencial é entender que há sempre, em qualquer caso, uma ligação entre ambos. Em grande parte, os gestos são expressivos e reveladores. Quando Ọbà, dançando manifestada em uma iniciada, esconde sua orelha com um ramo de folhas ou com seu escudo, ela está repetindo o gesto que fez ao ser inquirida por Ṣàngó (Mito 19). Ao dançar, tendo nas mãos o ìbírí, Nàná imita o embalar de uma criança, relembrando sua natureza maternal. Ao dançar seu ritmo predileto, o àlujá, Ṣàngó demonstra a força de sua natureza guerreira; Òṣun, na sequência de sua dança, ao levantar ligeiramente os pés, relembra o momento em que teve seus pés queimados na disputa com Yánsàn (Mito 20).


			No conjunto desse ambiente festivo, em que as danças assumem uma postura expressiva, estão gestos preestabelecidos, vestes e alimentos, ornamentos e pessoas consagradas, sacrifícios e oferendas, com os cerimoniais mais complexos. Há um esforço enorme para fazer todos reviverem, num determinado tempo e espaço, o fabuloso tempo dos Inícios.


			É isso que este trabalho oferece, ao selecionar histórias adaptadas dos mitos, com narrativas de acontecimentos que retratam toda a concepção yorubá acerca da ética moral, da concepção de vida e do sistema religioso, aceito e seguido com muita dedicação pelas comunidades de Candomblé do Brasil. Ao final de cada narrativa, faremos algumas observações em forma de notas explicativas extraídas do próprio texto para uma melhor compreensão do assunto.


		




		

			apontamentos


			classificação dos mitos


			Alguns classificam os mitos da seguinte forma:


			Mitos teogônicos – relatam o surgimento de Deus e suas entidades poderosas;


			Mitos cosmogônicos – referem-se às origens do Universo e dos homens;


			Mitos de renovação – invocam deuses e protetores do Universo, assim como divindades destruidoras;


			Mitos heroicos – retratam indivíduos com qualidades fora do comum;


			Mitos escatológicos – são aqueles que preveem o fim da humanidade ou parte dela.


			funções básicas dos mitos


			Onde se faz presente, o mito constitui elemento em torno do qual se organiza toda a vida social, tendo três funções básicas:


			Conhecimento – fornece a interpretação da realidade. Suas verdades são definitivas, pois se calcam na tradição do grupo;


			Acomodação – é como um oásis no qual o ser humano procura segurança e consolo. Por meio de rituais mágicos, o homem procura ter algum controle sobre algum acontecimento;


			Organização social – a sociedade funciona de acordo com o que está ordenado pela tradição mítica.


			mito e magia


			O mito é como a teoria que permite ao homem se orientar no mundo. A mentalidade mítica acredita nas forças ocultas, e para a invocação é preciso saber como proceder.


			Ao invocar as forças ocultas, cria-se a convicção (poder psicológico) de que as coisas vão ocorrer de acordo com o conteúdo da invocação. A esse conjunto de rituais chamamos magia.


			consciência mítica


			A consciência mítica pode ser definida como:


			Comunitária – tudo é coletivo. A consciência mítica é parte de um todo maior;


			Sacralizada – todos os acontecimentos se dão pela intervenção de uma força superior. Não há distinção entre o sagrado e o profano;


			Acrítica – não permite crítica. A inovação é vista como perigosa.


			distinção entre religião e mito


			É difícil estabelecer o momento em que a religião apareceu como um novo modo de o homem se relacionar com o sobrenatural. Modernamente, a religião vem sendo criticada por muitos.


			Os mitos estão vinculados à tradição oral e às religiões por meio de textos e escritos, e a consciência acrítica é superada.


			Mitos são cultuados sem questionamento, e as religiões buscam o esclarecimento racional das verdades. Feuerbach confere a seguinte ideia sobre o assunto: “Toda crença mítica ou religião é o desejo mais íntimo do homem.”


			O homem mítico estabelece o comércio com as divindades, e os rituais, nesse contexto, são trocas de favores. O homem religioso faz de sua crença um meio de pedir ajuda a Deus, pois, conforme Hegel: “Negar Deus é aceitar o acaso.”


		




		

			nigéria e a etnia yorubá


			É nesse país que se desenrolam as histórias aqui relatadas como registro das tradições seculares de seu povo. São inúmeras cidades, algumas já inexistentes, e muitas com suas denominações modificadas e que se ligam de forma definitiva às suas crenças e divindades.


			Dentre todos os países do continente africano, a Nigéria é o mais populoso e urbanizado. Tem a presença do rio Níger, também conhecido como rio Ọya, um dos mais extensos do mundo. Seu quadro físico é variado, com diferentes tipos de relevo, clima e vegetação. De certa forma, o ano se divide em duas estações. A influência do Harmatan, vento seco do Saara, faz predominar, ao Norte, um clima tropical, com estação chuvosa que dura de quatro a sete meses. Ao Sul, chove o ano todo. O Harmatan é visto como a manifestação do poder de Yánsàn “na sua poderosa e tirânica forma”, no dizer de Judith Gleason, em Ọya: um louvor à deusa africana.


			A diversificação da população nigeriana é muito ampla, sendo composta por nada menos que 250 grupos étnicos com dialetos próprios. Os grupos principais correspondem às quatro mais antigas civilizações da região – os hausás e os fulanis –, que introduziram o islamismo no Nordeste da Nigéria; no Sul, surgiram os igbos e os yorubás. Esses últimos gozaram de grande prestígio e progresso com os diversos reinos; entre eles, os de Benin e Òyó. Mas a riqueza maior decorreu do tráfico de escravizados, quando se constituíram nos principais fornecedores. Foram as guerras entre os reinos yorubás com seus vizinhos do Dahomé, atual Benin, que ocasionaram a vinda de um grande contingente de negros yorubás para o Brasil no período de 1790 a 1840. O resultado foi que suas tradições puderam permanecer, até certo ponto, inalteráveis, uma vez que as diversas leis que iriam favorecer os negros escravizados estavam próximas, e todo o contingente yorubá, nesse aspecto, pôde se beneficiar delas. Esse fato proporcionou condições para que a modalidade religiosa de origem yorubá no Brasil, denominada candomblé Ketu, viesse a servir de modelo para as demais etnias aqui radicadas.


			A vida nigeriana sente bastante a rivalidade entre os grupos étnicos existentes, decorrentes sobretudo das divergências religiosas – islamismo, catolicismo, protestantismo e religiões nativas tribais.


			As diversas regiões, assim como suas cidades, possuem tradições próprias que se ligam a uma ou mais divindades. Os heróis de uma não serão, forçosamente, os de outra. Em alguns casos, o poder exaltado é o mesmo, porém com nomes diferentes. Ṣàngó, por exemplo, é aclamado ora como Ọbà Jàkúta, ora como òrànfè. Mas é em Òyó que está instalado o seu trono (Mitos 8 e 17).


			Procuramos registrar, no mapeamento da área, as cidades, rios e lugares citados nos relatos dos mitos para um posicionamento mais claro dos acontecimentos. Por esse motivo, esse registro não deve ser entendido como um mapa dos dias atuais. Os rios, principalmente, possuem denominações de divindades identificadas com as tradições locais. Erinlè é o nome da divindade e do rio que corta a região de Ìlóbú (Mito 19); o rio Ọbà é um afluente do rio Òṣun, onde, no entroncamento, forma-se um redemoinho que lembra a orelha cortada de Ọbà (Mito 20). O rio Iyewa (Mito 25) e o rio Níger – também conhecido como Ọya, o rio de Yánsàn – são outros exemplos.


			A cidade de Òyó é mais especificamente a antiga cidade que foi destruída durante as lutas entre os povos jeje e nagô e onde se instalou o reino de Ṣàngó (Mitos 8 e 26). Algumas cidades não foram devidamente localizadas, como Emúrè (Mito 2), talvez por mudança de nome. Outras, como Benin, não devem ser confundidas com o país de Benin, o antigo Dahomé.


			[image: ]


			Sobre os títulos dos reis das diversas regiões, convém esclarecer que, entre o povo yorubá, há a tradição, até os dias atuais, de manter um soberano para cada uma das regiões de seu domínio, cabendo a cada um deles um título honorífico.


			Relacionamos algumas regiões yorubás com os nomes de seus soberanos:


			

				

					

														

							Título do rei

						

														

							Cidade

						

					


					

														

							Àjàlórun

						

														

							Ìjèbu Ifè

						

					


					

														

							Ajerò

						

														

							Ìjerò

						

					


					

														

							Akárígbò

						

														

							Ìjèbu Rémọ

						

					


					

														

							Akijà

						

														

							Ìkijà

						

					


					

														

							Akirè

						

														

							Ìkìrè

						

					


					

														

							Aláààfin

						

														

							Òyó

						

					


					

														

							Aládó

						

														

							Àdó

						

					


					

														

							Alágùra

						

														

							Gbàgùra

						

					


					

														

							Aláké

						

														

							Abéòkúta

						

					


					

														

							Alákétu

						

														

							Kétu

						

					


					

														

							Aláyè

						

														

							Éfòn

						

					


					

														

							Atáójá

						

														

							Òṣogbo

						

					


					

														

							Awùjalè

						

														

							Ìjébu Òde

						

					


					

														

							Bálè

						

														

							Ogbómònṣó

						

					


					

														

							Elegí

						

														

							Adó Èkìtì

						

					


					

														

							Ẹléjèlù

						

														

							Ìjèlù

						

					


					

														

							Eléjìgbò

						

														

							Èjìgbò

						

					


					

														

							Ẹlékòlé

						

														

							Ìkòlé

						

					


					

														

							Ẹlépé

						

														

							Ẹpé

						

					


					

														

							Ọbàbinní

						

														

							Benin

						

					


					

														

							Ọkẹrẹ

						

														

							Sakí

						

					


					

														

							Olóbú

						

														

							Ìlóbú

						

					


					

														

							Olójùdò

						

														

							Ìdó

						

					


					

														

							Olókò

						

														

							Òkò

						

					


					

														

							Olóòbú

						

														

							Ilóòbú

						

					


					

														

							Olósi

						

														

							Osi

						

					


					

														

							Ọlówò

						

														

							Òwò

						

					


					

														

							Olówu

						

														

							Òwu

						

					


					

														

							Olúbàdàn

						

														

							Ìbàdàn

						

					


					

														

							Olúfón

						

														

							Ifón

						

					


					

														

							Olúpopo

						

														

							Popo

						

					


					

														

							Olúwo

						

														

							Ìwó

						

					


					

														

							Oníkòyi

						

														

							Ìkòyi

						

					


					

														

							Oníré

						

														

							Ìré

						

					


					

														

							Onísábé

						

														

							Sábé

						

					


					

														

							Óòni

						

														

							Ifè

						

					


					

														

							Òràngun

						

														

							Ìlá

						

					


					

														

							Ọre

						

														

							Ọtun

						

					


					

														

							Oṣémòwe

						

														

							Ondó

						

					


					

														

							Ọwá

						

														

							Iléṣà

						

					


					

														

							Tìmì Ẹdẹ

						

														

							Ẹdẹ

						

					


				

			


		




		

			recomendações sobre a língua yorubá


			Ela é usada nos cânticos, rezas e algumas expressões necessárias nas comunidades de Candomblé com linhagem Kétu, èfòn, Ìjèṣà e Nago-Vodun. Nesta obra, adotamos a grafia original yorubá, da forma como se escreve. Para um melhor entendimento e uma boa leitura dos textos yorubás, damos algumas recomendações:


			1. As letras A, B, F, I, L, M, T e U têm a pronúncia igual ao nosso idioma:


			

				

					

														

							E – pronuncia-se como em EMA
Ẹ – pronuncia-se como em ELA
G – pronuncia-se como em GUERRA. Nunca tem o som da letra J

						

														

							N – pronuncia-se como em NOVO. Quando colocada antes de uma consoante, como prefixo de um verbo, forma o gerúndio e tem o som de UM. Exemplo: NLọ pronuncia-se UNLÓ

						

					


					

														

							GB – nas palavras, essas duas letras têm que ser pronunciadas juntas, como uma só
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